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Ovar, 28 'de novesnln'o

Os progressistas sa camara

N'outro paiz constitucional

não ha um partido como o

nosso progressista, que se

mostrasse tumultuario no par-

lamento por motivos frirolos,

e muito de proposito, segun-

do se vê.

Os chefes da Granja,depois

' I da sua vergonhosa queda

promoveram agitações nas

ruas e nas camaras contra o

governo regenerador, que se

-demsttiu sem necessidade e

só por me'lindre e brio, quan-

do devia conservar-se para

não os animar a repetirem os

mesmos processos.

Os tumultos repetem-se co-

mo systema de opposição,

mas oseu _effeito,estamos in-

formados de que será agora

bem diverso, e nada conse-

sguem a não ser o descredito

'fd'aquelles que anceiam as

pastas. Quem não é sério,

perde sempre a confiança pu-

blica.

Não achando por onde fe-

rir o governo, recorrem a es-

*ise expediente, cuja indigni-

;dade parece não sentirem, e

Estranho vêr o ultramon-

.tano' Barros Gomes, o homem

_'c'la escola do resPeito, tra-

¡mar em sua casa- um dos

::Mn/rins, bem mau exemplo

contra a subordinação moral

'e politica, que elle, o repre-

sentante dos jesuítas em Por-

tugal, vem restaurar para a

nossa felicidade na terra e no

séc!!

Nas violencias eleitoraes,

pas falsificaçõcs dos recensea-

mentos, nos tumultos das ruas

fada camara, é todavia a

:Granja muito coherente--mas

Bsas-impertinencias sobre 'a

_redacção das actas, que lhe

,ram um pretexto aos ber-

; ridiculisam, e a compro-

D'Om juizo.

Vêr-se-ha o governo obri-

¡ado a um addiamento, eis o

s nico resultado.

No meio de tudo isto ap-

:parece um republicano em

liencia na minoria progres-

reiros, e a's prateadas, apenas i

mettem no conceito da gente -

Anunneinm-ee ohms llttcrariae em troca de dois exemplares.

ADlllleÍRAçÃO-LABGO DE S. MIGUEL
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Folha avulso, 20 réis.

sista: é uma affronta á coroa progressistas no seio da repre-'poder perde-o por completo e

feita por um partido da mo-

narchia.

Para a ultima desordem,

que já vinha ensaiada, apro-

veitaram um ensejo miSera-

vel.

Pediu o sr. Beirão a leitu-

ra das representações contra

as propostas tributarias-

concedeu-lh'a o presidente-

mas pediu tambem a palavra

sobre ellas-e não podia ser-

lhe concedida sem licença da

camara, pois que o assumpto

já tinha o seu logar e dia mar-

cados nas discussões-foi-lhe

recusado.

Então, sem motivo como

se vê, sem dignidade, sem

cordura, sem o respeito que

devem a si mesmos como re-

presentantes do paiz, come-

çam a berrar, e a patear, no

que são insignes, quebram as

carteiras, a sessão interrom-

pe-se, e depois de reaberto,

renovam a mesma scena in-

decorosa. Era justo que fos-

sem processados, ou ao menos

expulsos da camara.

Pois ha tantos rigores na

lei para quem perturba as as-

sembleias eleitoraes, que os

geram, e ellcs depois de crea-

dinhos vão fazer traquinadas

na assembleia nacional, que

a lei teve em vista nos seus

rigores?

E aquelles, que no dias 15

d'abril, e na assembleia de

Vallega, não quebraram car-

teiras, nem rasgaram papeis,

e com a voz em sum'z'na com-

primentaram os seus amigos,

respeitando o silencio que allz'

havia, estão pronunciadas por

tumultos e violencias, e em

caminho da penitenciaria?

Nada é serio entre nós.

Até o triste carcere cellu-

lar vai entrando na comedia.

Portugal pertence de direi-

to ao gran-ducado de Gerols-

tem.

Lourenço dlAlmeida e Medeiros.

_+__

0 parlamento

E' extraordinarío 0 que se es-

tá dando na camara baixa!

Chega a ser inacreditavel que

n'um paiz civilisad'o os homens,

ámanhã hão-de ser governo',

procurem a tristissima situação

que, voluntaria e talvez muito

propositadamente, buscaram os

sentação naci0nal!

o Tem indignado tal modo de

proceder todo o paiz; mas, onde

mais frizantemente se conhece

essa indignação, é na provin-

'cia. E nem admira, tendo em

consideração os sacriñcios, a

'que aqui se sujeitam nas luctas

eleitoraes para fazer vingar a

candidatura de homens que se

pretende levar ao parlamento

para bem collaborar no progres-

so e na civilisação do seu paiz,

e que afinal, esquecendo Os de-

veres do seu mandato, se em-

brenham em mesquinhas ques-

tiunculas e se arrogam o papel

de anniquilladores do progresso

'e perturbadores da ordem.

l Em qualquer tribunal, por in-

Isigniñcante que seja e qualquer

que seja a sua natureza, a falta

de respeito ao seu presidente é,

ainda bem, severamente casti-

gada por virtude de leis elabo-

radas no parlamento; e comtudo

os collaboradores d'essas leis,

esquecendo-se do que legislam

para os outros, são os primeiros

a postergar os principios mais

rudímentares de consideração e

respeito á camara, de que fazem

parte, e á auctoridade do seu

presidente.

E' este o papel ridiculo que

o partido progressista de cam-

balacho com os republicanos

desempenhado no já adian-

 

tado decurso d'esta sessão.

Que os republicanos lanças-

sem mão d'esse meio como lan-

çam do primeiro, que se lhes

depara, e que lhes sirva de in-

centivo para desprestigiar as

instituições, porque nos rege-

mos, comprehende-se, embora

se lamentel; mas que os pro-

gressistas, que dizem não ser

republicanos embora mancom-

munados com elles, sejam os

primeiros a abrir brecha no

systema representativo; elles,

que, amanhã querem ser os

campeões d'esse svstema, é ri-

diculo e digno de lastima!

Custa a crêr como homens

illustrados, parlamentares dis-

tinctos e estadistas notaveis, se

deixem cegnr a ponto de não

comprehenderem a baixa situa-

ção em que se collocam e o

desgraçadissimo precedente que

procuram estabelecer!

Chega a ser loucura pensar-

se que as cadeiras do poder se

attmgem com arruaças e que

se derivam situações com estu-

dadas e combinadas arremetti-

das, que só deslustram quem

n'ellas entra.

Que confiança poderá ter a

corôa em quem nem sequer tem

¡brio bastantepara respeitar e

'se fazer respeitar no seio da re-

, que hoje são opposição e que _ presentaçâo nacionalP. . .

¡ Precisa estar bem cego quem

não vê o declive, em que vae

'marchando o partido progres-

sista. A desmedida ambição do

leva-o a commetter leviandades

indesculpaveis e até condemna-

veis!

Homens da pu'ança do sr.

Beirão, Ressano areia e tan-

tos outros de merecimento que

ainda se encontram no partido

progressista teem obrigação es-

tricta de não se deixarem ar-

rastar pelos fogozos e irrequie-

tos aspirantes ministeriaes. In-

felizmente, porém, chega até

elles a ambição desmedida e

longe de pôrem cobro a taes

processos e entrarem n'uma

campanha de ataque sério e di-

gno ao governo, procuram a

baixa comedia da gritaria para

fazerem elleito phantastico nas

galerias da camara, esquecen-

do-se de que no reino e lá fó-

ra, onde infelizmente chegam

estes echos, se ñca fazendo uma

lamentável ideia das suas perso-

nalidades!

Isto, porém, não pode nem

deve continuar por esta forma.

O desprestigio do parlamento

não deve ir mais longe, e é ás

maiorias que compete pôr-lhe

cobro.

Se, ainda assim, a anarchia

se continuar a produzir prepo-

sítada e calculadamente na ca-

mara; se ainda assim a opposi-

ção procurar impedir a discus-

são do grande numero de pro-

jectos de importancia vital, que

se encontram na presidencia,

então cumpra o governo, se

tem força, como crêmos, e sabe

governar com o seu dever; evi-

te ao paiz e á Europa a conti-

nuação do espectaculo degra-

dante, que está dando a oppo-

sição progressista-republicana;

mostre que o palacio de S.

Bento é alguma coisa mais que

um theatro Dallot; salve a hon-

ra e a dignidade da camara e

do paiz-feche o parlamento.

_$-

CONFRONTOS

Carga. d9Ossos

\uuarta vez)

«Quando o Carga d'Ossos car-

regava para Pardilhó as libras

falsas vindas d'Elvas, era sem-

pre pelos pinhaes que passava.

Corria com a saCCa á tiracol-

lo, mas então não levava com-

panhia, porque não queria tes-

temunhas para os seus crimes,

nem para em tempo algum pro-

var a sua cumplicidade quando

preso o desgraçado passador.

E assim elle escapuliu-se duas

vezes da cadeia de Estarreja,

onde o crime de moedeiro fal-

so o devia reter.

Hoje o negocio póde fazer-se

em maior escala, e o falsario

de ha mezes, e o assassino de

ha annos, para não perder ha-

bItos antigos, percorre a caval-

lo os pinheiraes do municipio,

2:3 p. c. de abatimento aos are. neeignantes.

    

cercado de companhias por cau-

tella, finge vêr os roubos dos

collegas, mas não repara nos

roubos, que fez em uma arre-

matação camararia, apanhando

mais terreno do que o com-

prado.

E o falsario Carga d\Ossos,

ao passar pelos sitios mais es-

cousos, onde a ramaria dos pi-

nheiros deixa coar apenas a luz

do dia, estremece em cima da

garrana, e então verga-se ao

peso dos remorsos.

E' que elle e' o assassino de

um Ursinho, o Iarapio dos bens

de sua mãe e irmã, o ratoneí-

ro das economias dos pobres»

(Transcripto do Povo d'Ovar

n.° 152.

O «Ovarense»

Consta-nos que alguns pro-

gressistas tomaram a resolução

de pôr fóra da redacção do seu

jornal um individuo que cons-

tantemente emporcalhava as co-

lumnas d'aquelle periodíco com

obscenidades e insultos de que

ninguem fazia caso por lhes co-

nhecer a origem.

Esse homem era bem conhe-

cido, e não menos bem conhe-

cida era a sua prosa extresan-

dando aos canos de esgoto, sem

grammatica e sem geito.

Alguns correligi'onarios seus

entenderam que era tempo de

desinfectar o jornal, a vêr se o

tornavam mais sério, mais de-

cente. Fizeram bem.

Ha sempre a lucrar em que a

imprensa d'uma terra, impor-

tante como Ovar, esteja á altu-

ra de discutir os asssumptos

mais importantes, os melhora-

mentos locaes com a urbanida-

de e decencia proprias de gen-

te bem educada.

Consta-nos que a redacção

do Ovarense foi depois entre-

gue a dois cavalheiros, ue

pelos seus precedentes e pe os

seus estudos teem obrigação

moral de manter o jornal á al-

 

GAZETÍLHA

uu Amava

Não te conheces, misero edantel

E da. asneira seguindo o vital curso,

Progride-te a moleetia, sem recurso,

@om rapida febre galopnntel

Bipeda burrice!, reles ¡amante!

Queres ser orador! botar discurso!

Só sabendo fazer figuras d'urso

Em chorrilhos' d'uneirls nsuleantel

Pois cnhindo de braço¡ no lyceu

No¡ zurros que nllí dóste ao bom Camões...

Inda ouzss mais zurrnr, grande sandeul

Desejos de ridic'le mais farpõesl

Não vês, apepinado enmnphen,

Que servos de palhaço ú multidão!

(f' A Tochau).

Annibal Muralha.
-+~



 

tura. Mal procedem, se o dei-

xam descambar para a porcaria.

Póde-se accusar energica-

mente, dizendo-se as verdades

mais duras, sem ser preciso ti-

rar as luvas e irfremexer na

immundicie do insulto reles. ca-

nalha de que usava o escrevi-

nhador do chincalhão.

Mantenham-se á altura. Isso

custa porque é preciso estudar

um pouco, trabalhar mais do

que para agglomerar, e enca-

dear dezenas de insultos uns

após outros.

Demais a posição de cada

um impõe-lhe certos deveres

-noblesse obligue.

(Povo d'Ovar n.° 210).

Muito pequeno '

O Cunha sempre foi muito

pequeno na alma. Vinga-se às

vezes em cousas perfeitamente

ridículas .que em vez d'odio

causam ou riso ou nojo.

A camara da sua presidencia,

porque não tinha mais com que

castigar os _seus adversarios,

mandou retirar os candieiros

da illuminação publica das ca-

sas d'elles e dá ordem para que

se não aeeendam outros.

Pequenos em tudo.

(Do Povo (POr/ar n.° 166).

TBAÇOS RAPIDOS

Olhos divinamente formosos,

os mais formosos que os meus

teem visto.

Labios onde brincam sorrisos

que embriagam, e que parecem

dizer um eterno hymno d'amor.

Coração, abrigo dos mais bel-

los sentimentos, é o enlevo da

familia que a estremece.

Alma immaculada e crystal-

lina, como o rócio scintillante

aos raios do sol, no calix da

violeta!

Figura gentil, elegante e no-

bre, é como a realisação d'um

sonho de poeta apaixonado!

Chamam-n'a Angelina, para

lhe não chamarem Divina, o

que não sería, por certo, uma

profanação.

No monte de La-Salette, ao

pôr do sol, quando o rouxinol

enceta os seus gorgeios e as

mariposas adejam sobre as bo-

ninas dos prados e os mal-me-

queres perdidos na relva, muitas

vezes, medita e interroga oñr-

mamento em procura (Puma al-

ma que corresponda á sua.

Talvez um dia de lá lhe res-

pondam: os anjos comprehen-

dem-se!

  

NOTICMRlO

 

Contribuição industrial

Regressou da capital na ma-

nhã de. sexta-feira passada, a

commissão composta dos srs.

João Alves Cerqueira, Souza

Campos e Peixoto, que tinha

ido áquella cidade depôr nas

mãos d'el-re'i uma representa-

ção contra a novacontribuição

industrial.

Sabemo; positivamente que

a commissão foi bem recebida;

e sabemos mais, que, em con-

ferencia eom o sr. ministro do

reino, este promettera attender

tão justas reclamações.

Penhora-nos sobremaneira, o

modo digno, energico e ao mes-

mo tempo delicado, qual foi o

da commissão, .e sobretudo ani-

ma-nos a esperança ao ver que i_

do seu trabalho ella obterá o,

que deseja, e o que é de justi- ,

ça, só de justiça. .

emquanto esperamos, v1-

mos por agora felicitar a !com-

missão, felicitando tambem o

commercio d'este concelho.

FOLHA D'OVAR

 

Dr. Pereira Zagallo

Esteve n'esta Villa a semana

gallo, intelligente e digno dele-

gado do procurador regio na.

comarca d'Alcobaça.

Este nosso distincto amigo e,

patricio seguiu no comboyo da'

noite de sabbado ultimo para!

aquella cidade.

Receba s. ex.a as nossas sin-l

ceras despedidas, e que muito

breve nos visite, taes são os

nossos maiores desejos,

_._40--_.

Feira

Pouco concorrida, o que foi

para estranhar, a feira dos ce-

vados, realisada domingo, se-

gundo o costume, no largo da

Estação.

Relativamente ao preço dos

bichos, continúa regular por

emquanto. No domingo proxi-

mo, outra feira.

Aproveite quem está despre-

venído.

.~___._..__-_-

Obras e jornaes

Um semanario curioso, o que

acabamos de receber, que se

publica em Tavira, e que tem

por titulo jornal de Amzuncios.

Do formato do nosso jornal,

contém apenas uma folha, in-

serindo na primeira pagina pou-

co mais do que artigos littera-

rios, e na segunda e ultima só

annuncios.

O jornal de Anmmcios con-

ta doze annos, e é seu proprie-

tario e editor. o digno par do

reino, sr. josé Maria dos San-

tos, o primeiro lavrador do paiz.

Tem uma tiragem espantosa

_2:000 exemplares-e é gratis.

Agradecendo a visita do con-

ceituado collega, vamos per-

mutar. ,

-Dos afamados editores, srs.

Belem & CF, de Lisboa, rece-

bemos as cadernetas n.°* 39 e

4o da explendida obra em pu-

blicação adiantada Os Filhos da

Millionam'a, producção do fes-

tejado romancista francez, E.

Richebourg, e traduzida porju-

lio de Magalhães.

Agradecemos.

-Da «Nova Bibliotheca Eco-

nomica› recebemos o 4.0 volu-

me, que tem por titulo A Mes-

tra, de Mauricio Drack, tradu-

cção esmeradissima do distin-

cto poeta, Nuno de Bolhão

Pato.

A E'uma obra que allia ao pri-

mor litterario a commoção do

drama, empolgando o espirito

dos leitores. Por cem réis uml

livro de trezentas paginas, na-

da mais barato.

A empreza continúa a satis-

fazer com toda a regularidade

o seu programma.

Aos leitores que queiram ler

livros preciosos e baratissimos

dírijam os seus pedidos á tra-

vessa da Queimada, 35, Lisboa,

sr. Rodrigo de Mello Carneiro

Zagallo.

A' Nova Bibliotheca Econo-

mica», agradecemos a amabili-

dade da offerta.

-Recebemos o ultimo nume-j

ro da magnifica publicação

quinzenal, A Bordadeira. Co-

mo os n.°s ultimos, contém de-

senhos, litteratura, musica. etc.!

A Bordadeira promette vida,

longa, e oxalá seja assim. TalI

e o odio que por ella alimenta-'

mos.

-Começa brevemente a pu-

blicar-se em Lisboa semanal-

mente um jornal com o titulo

O Tiro Civil, dedicado á Asso-

ciação dos Artistas Civis Por-

tuguezes. ,

São collaboradores os mais

distintos oñiciaes do noSso exer-

 

cito, alguns jornalistas afama-

dos e empregados publicos.

Temos presente o numero

!passada o sr. dr. Pereira Za-Í prospecto, cujo artigo primeiro

e intimo abre assm:

«Com o titulo de O Tiro Ci'

Im'l vae começar em breve a

publicação de um semanario

em que possa compendiar-se

tudo quanto seja util e neces-

sario para a completa instru-

cção do atirador e do jogador

d,armas.-›

Isto dispensa-nos de récla-

mes.

Tambem, eram inuteis.

____.____

Pesca

Completa desgraça para a

classe piscatoria.

O mar bravo ha muito tem-

po. Traba-lharam segunda-feira

tres companhas. Resultado...

nada.

O arraes e senhorio da com-

panha de N. S. do Soccorro

sotfreu um prejuizo em um dos

apparelhos, na rêde, appproxi-

madamente a 5025000 réis,

Uma verdadeira desgraça.

+

luiz substituto

Por motivo de uns leves en-

commodos que vem de accom-

metter o juiz de direito d'esta

comarca, o que muito sentimos,

ñcou a substituil-o o 2.0 substi-

tuto e nosso prezado amigo, sr.

dr. Descalço Coentro.

...-___._.__.__._

crime de S. Vicente

Pendia no Tribunal da Rela-

ção do Porto o celebre proces-

so, o tristemente celebre pro-

cesso do crime de S. Vicente,

que vem de ser julgado.

Entendeu aquelle douto Tri-

bunal, e entendeu com justiça,

que elle devia ser annullado.

Temos, pois, novo julgamen-

to: Os réos condemnados vol-

tam a responder nlesta comarca.

Estimamos, e todos estima-

ram a resolução da primeira

instancia, tanto mais por ser do

dominio publico que os réos fo-

ram condemnados sem razão

de ser.

E' esta a verdade.

Commentou-se muito e des-

favoravelmente o veredictum do

jury d'esta comarca, conde-

mnando os réos, quando outros

da mesma senão superior cul-

pabilidade, obtiveram plena li-

herdade!

Seria justo?

Que responda a opinião pu-

blica.

E' certo, emtanto, que os réos

veem de obter provimento ao

seu recurso; sendo esse provi-

mento legal e justo; e isso ani-

ma-nos a felicitar os réos por

se lhes ter feito a devida justiça.

Felicitamos-nos por isso, feli-

citamos o povo d'este conce-

lho, e muito principalmente os

habitantes da freguezia de S.

Vicente. .

Realmente era triste, muito

triste, vêr seguir, mar largo, ca-

minho d'Africa, depois de cum-

prida a pena em que foram

condemnados de penitenciaria,

os réos de S. Vicente, quando

é certo que se não póde preci-

sar se foram ou não elles os

verdadeiros auctores do crime,

sabendo nós, no entanto, que

um dos réos-o Albino Figuei-

redo-estava innocente, como

ê provou a propria accusação!

Isto vae com vista aos mise-

raveis que pediram a sua con-

demnação.

Quem foram?

A opinião publica falla mais

alto que nós.

_+-_-

Notas rapidas

Encontra-se bastante incom-

modado de saude o nosso pre-

zadissimo amigo e valente, de-

dicado' e sincero correligiona-

rio, sr. Manoel Joaquim Rodri-

gues. _

Sentimos do coração, nós que

professamos pelo energico e

sincero caudilho regenerador a

mais pura e franca amizade, a

sua doença; e fazemos votos pa-

ra que dentro em breve o illus-

tre enfermo entre no seu perio-

do de convalescença

_Enviamos um abraço d'ami-

go ao sympathíco Alfredo Go-

mes Pinto, pelo seu anniversa-

rio natalicio que passou na se-

gunda-feira.

O nosso abraço traduz mil e

mil parabens.

Continúa bastante enferma

a irmã do nosso amigo, sr. Abel

de Souza e Pinho, o que muito

sentimos.

-Esteve entre nós ante-hon-

tem o nosso amigo e correligio-

nario, sr. dr. joaquim Fonseca,

medico da companhia real dos

caminhos de ferro.

_Esteve n'esta villa na terça-

feíra o nosso amigo e collega

do jornal do Povo, snr. José

Marques Paes de Carvalho.

_Começou na segunda-feira

a demolição na capella de Nos-

sa Senhora da Graça.

Os empreiteiros d'aquella

obra vão pôr à venda os azule-

jos fronteiros e interiores da ca-

pella.

Com vista aos amadores.

--A esposa do nosso dedica-

do amigo, snr. Francisco Duar-

te, deu á luz uma creança do

sexo masculino.

Muitos parabens.

_Completamente restabele-

cida a esposa do nosso excel-

lente amigo snr. Isaac da Sil-

veira, digno secretario da ad-

ministração d'este concelho.

V s'.- cm-na»naun

 

SECÇÃO LlTTERARlA

DEV.:&NEIO

(Ao José Barboza) \

Meu Deus! eu sonho eomtigol

eu ando o scismnr em til

eatrelln mago que eu sigo

sobre a terra em que nasci!

E un aonlio que extasia.,

nos meus pensnr's, doce tlôr,

ha uma sombra d'agonio,

!ia traços vivos de dôr.

E para que hei de amar-to,

amar-te como eu não sei?. . .

E's o prototypo da. arte

que de pequeno sonhei?

Tenho na. mente chímeraa?

Não existee, ó ideal,

que ha muito, d'infentia eres

dei fórum e vide real?

Cabellos loiros dispersos,

como os tring do Egypto,

olhos que inspiram mais versos

do que n !un no infinito;

face roses de volludo

que em beijos dlamor cobri. . .

ée sonho com que me illudo?

E posso viver sem ti?

Posso andar vagueando

sempre em vão, n'eate areal,

o mesmo sonho sonhando,

vendo-te sempre, ó ideal?

Por isso bem vês que eu lembro,

creie embora na mentira,

que és a lua. de dezembro

que fulge mas não inspira!

Não tis o i'ettl que eu sigo,

que abracei, com que vivi!

No entanto eu sonho comtigo,

eu ando a ecismar em til

Olympia Emma.

l

CHRONICA

O que é a mulher

Cahi das nuvens, desespera-

do, nervoso, ao lêr em um jor-

nal algarvio uma definição do

sexo fragil em estylo empolado,

mas verdadeiramente falso no

texto, _definição com a qual

não concordo. Sou muito franco.

Realmente, espanta-me que

haja' no seculo xxx quem pro-

fesse amor à mulher, e diga da

mulher quasi, senão o mesmo,

que se diz de Deus!

Se vossa excellencia me dá

licença,-pois negar-m'a-ha, no-

bre senhoraP-vou transcrever

a definição, refutando-a segui-

damente quanto esteja nas mi-

nhas forças, com ardencia e com

delicadeza, e ímpellido tão só-

mente pelos sentimentos oppos-

tos que de ha muito1 venho nu-

trindo em favor da nullídade

da mulher.

Diz o jornal em questão:

«A mulher é a ñôr que o

anror faz brilhar nos jardins do

universo.

Deus creou a mulher para

que o homem crêsse n'elle, por

amor d'ella.

Todas as mulheres são poe-

tas pela imaginação, anjos pelo

coração, e diplomatas pelo es-

pinto.

A mulher é um altar sagra-

do em que o homem adora o

seu creador.

Sem a mulher, o homem se-

ria rude, grasseiro, solitario, e

ignoraria eternamente a graça

que no sorrir tem o amor.

Se a mulher não existisse,

seria preciso invental-a.

Diz-se que a mulher é um

mal, será, mas tão necessario

que ninguem póde dispensal-o.

A mulher quando não a ten-

ta o demonio, é um manjar dos

deuses.

E' pelos labios da mulher

que passa o sopro de Deus.

A mulher é uma religião.

O sol e a mulher tem o im-

perio do mundo; um dá-nos os

dias, a outra embelleza-os, per-

fuma-05.»

Mente, mente e mente!

A mulher é o contrario de

tudo isso. E é o contrario de

tudo d'isso porque... -r oh, per-

dão! vossa excellencia dá-me

hcença?

a a
*

A mulher é como o tojo nas-

cido nos valados e pinheiraes

do universo. Quando a gente

lhe toca, ella arranha-nos.

T'arrenego, coisa má!

Deus creou a mulher para

que o homem crêsse n'elle, ten-

do-a a ella como recompen-

sa d'essa crença por escrava

eterna.

Todas as mulheres (nem to-

das, mas a maior parte) são

poetas... na asneira quando

em face do namorado, tambem '

poeta; anjos apparentemente,

pors no interior são como tigres;

e diplomatas na maneira de an-

dar e olhar,_tudo fora do natu-

ral. Cotsa feia e trrisoria!

A mulher está tão longe de

ser um altar sagrado como eu ,

de ser Vigario ou, mais claro,-'

de ser defensor d'ellas.

. Sem a mulher, o homem se-

ria_ mais feliz, mais polido, e

mais I'lCO, e ignoraria eterna-

mente que. no mundo existia o .

mal de que só ella é a causa

unica.

Se a mulher não existisse era

a mesmissima coisa. Tinha um

homem de ser creado de si

mesmo. As despezas domesti-

cas baixavam muitissimo.

Que a mulher é um mal,é

tanto verdade como existir Deus

e ella tambem existir.
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Diz-se que a mulher quando

não a tenta-o demonio é o man-

jar dos deuses.

E se a tenta? E' o manjar dos

demonios. 'Pois' que lhes preste.

E' pelos labios da mulher

que passou o sopro da maldi-

ção. ›

A mulher só tem prestimo

para cosinhar e varrer a casa.

E algumas nem para isso.

Que o'sol tem o imperio do

mundo, isso é-verdade.

Elle dat-nos os dias, e a mu-

lher dá-nos afñicções e despe-

zas. Por causa da mulher ha

suicídios, crimes, odios, o diabo

emñm.

A mulher é mais do Que isto.

Para hoje, basta.

Perdôe-'me vossa excellencia

a franqueza, e responda-me,'se

lhe aprouver, encontrando-me

ás ordéhs, a porta aberta, e uma

cadeira para a recebera.; na

salla. Que a salla das mulheres

é a cosinha, a despenSa, o ñm

do quintal.

E não encontrarei agora em

cada uma de vossas excellen-

cias uma amiga?

jayme.

cmniesronnrooms_w

Oliveira d'Azemeis, 24

(Do nosso correspondente)

 

Tem havido ultimamente uns

dias verdadeiramente de prima-

vera. E tão primaveraES e tão

lindos, que os oliveirenses tem

projectado piqueniques, tem

realisado passeios na verdade

magníficos. .

Referimoonos em especral ao

passeio para.que fomos ama-

velmente convidado pelas fami-

lias Graça e. Fonseca.

O sol levantou-se as horas

do costume e envergou logo o

seu uniforme de gala para nos

fazer a guarda de honra do al-

to do coche de tríumpho, tão

cantado nas lyras antigas.

A brisa de novembro, de or-

dinario gelada e cortante, re-

ceiou manchar o velludo das

faces côr de rosa das nossas

queridas companheiras de pas-

seio, e foi cantar os psalmos do

inverno lá para outras terras,

menos animadas de sorrisos,

menos estrelle'adas de galas e

menos revesti as de ñôres.

E os carros avançando sem-

pre pela estrad fóra, davam-

nos novos pont s de paisagem

mais e mais maravilhosa.

-Viva eu! dizia o nosso ami-

go Brito, de espaço a espaço,

rematando as suas phrases ale-

gres-aquelle Brito tão distin-

cto e tão illustrado, tão jovial e

tão amavel que todos nós co-

nhecemos. -

-. ..Seus defunctos m'dCreados,

com dois grossos cadeados

vou-vos á tampa amarrar.

proseguia no choradinho o gui-

tarrista Bernardo, tão gentil e

tão penhorante, credor justo de

attenções immerecidas.

Entretanto os campos iam

desapparecendo á nossa vista,

com a sua envergadura côr de

esperança, longe a longe pero-

lada de ñôres, como dizia uma

das primeiras valsistas olivei-

renses, muito correcta e muito

graciosa, D. Irene Brandão.

E o Carvalhal com a sua fa-

brica de papel surprehendeu-

nos lá no fundo, embalado nos

murmurios do rio. . .

Mas para nos surprehender

angustiou-nos muito. Soñ'remos

ao ver soifrer D. Angelina Fon-

seca, convalescente ainda, no

primeiro passeio que dava, pe

lo braço de sua irmã.

_-..._b_

   

   

   

    

  

   

  

Emfim, estavamos em frente

d'essa fabrica que tem sobre o

telhado á franceza pragas acer-

Ibas, ás ninhadas, dos campone-

zes que vêem no mildiw os

effeitos damninhos do fumo que

voltam as suas chaminés 10n-

gas.

E depois da visita demorada,

analysando o pinheiro desde

que entrava na sua fórma bru-

ta sob a lamina dentada, até

que sahia sob um cylindro no

corpo fiexivel de papel, espe-

rava-nos um jantar variado, ma-

gnifico, desde a sopa ao creme

que attestava a perícia d'uma

joven como é a D. Izilda Bran-

dão; desde 0 Amarante sem so-

lrffato até ao Collares antigo, a

quem o Champagne d'esta vez

curvou a sua cabeça espu-

mante,

O alvo dos brindes calorosos

que lá_ se ouviram foi o inicia-

dor d'esse passeio, o sr. Au-

gusto Carneiro, um gentle-

man que adquiriu aqui profun-

das e geraes sympathias pelo

seu caracter amavel e penho-

rantemente ohsequiador.

A noite começava a cahir

lenta, escura, fria, e os carros

como se a temessem, desfilaram

pesadamente a reconduzir-nos

outra vez aqui, cheios de sau-

dades por esse dia em que a

nossa alma teve uma festa ale-

gre, por esse dia cheio de re-

cordações que não podem mor-

rer nunca.

-Regressou a esta villa a

ex.“m D. Serafina Juanico y Mi-

rô, uma formosa dama que bem

frisa a graça e o salero das ñ-

lhas mimosas da Andaluzia.

Após uma syndicancia aos

actos d'um distribuidor diesta

villa, retirou-se para Aveiro o

sr. Serrão, director dos correios.

~~Vindo de Lisboa, acha-se

entre nós o nosso particularis-

simo amigo, o bijou das damas

d'aqui, sr. Ferrão de Lencastre.

Zin Zan.

_rinnuncros W'

Ellltilllillll llllS'PlilllEHílS
Corripilayúo das leis e decisões

.los tribuuaes, umas por extracto,

outras na integra, abrangendo o

periodo decorrido de l de janeiro

Ie 1860 a 30 de junho rle 1894,

com grande cópia de annotações e

outro; esclarecimentos, especial-

mente sobre congruas, registo pa-

rocliial, direitos e deveres do pa-

roclio, commentirio da lei do re-

gisto respectivo. etc.. etc.. e- bem

assim a legislação respectiva a

apimentação d'aquelles funncclona-

rios ecclesiaslicos. E', pois, um

compendio de direito parochial que

todos os parochos derem possuir,

pois lhes fornece notas elucidativas

Sobre os assnmptns da sua compe-

lencia. e que se não encontram

reunidas em outra qualquer publi-

cação do mesmo genero.

O editor resolveu remotter esta

obra a todos ,os reverendns paro-

chos do continente, e pede áquelles

que não quizer-em acceltal-a. a ll-

neza de devolverem promptamentc

o exemplar respectivo, sem lhes

rasgar a cinta. para se não inuti-

lisar o livro e facilitar o serviço

ria nossa administração. Egualmen»

ie espera que Os esclarecidos sa-

cerdotes, adquirentes da obra. sa-

tisfaçam a importancia Wella, logo

que recebam aviso portal de esta-

  

rem nas respectivas estações do-

rorreio os competentes recibos,

quando não prellram enviar a ¡in-

portanzria por vale ou carta regis-

tada.

O editor oonüa na iilustração e

prnbiilade da esclarecida classe a

que esta obra é dedicada.-Pedi-

dos a A. José Rodrigues, rua da

Alalaya. 183, 1.“, Lisboa.-Preço,

400 réis.

FOLHA D'OVAR

 

Arrematação

(2.a PUBLICAÇÃO)

No dia 9 de dezembro

proximo, pelo meio dia, á

porta clo Tribunal judicial

cl'esta comarca, vão á praça

para serem arrematadap por

quem mais offerecer sobre as

suas avaliações, na execução

por custas e sellos que o dr.

delegado move contra joão

Pereira Manartc--o Sabóga,

viuvo, do Outeiro, d'esta

villa, e outro, sendo as des-

pezas da praça e meia con-

tribuição do registro á custa

dos arrematantes, as seguin-

tes

PROPRlEDADES;

Uma morada dc

casas terrcas

com quintal,

parte de poço,

e mais perten-

ças, sita na

"l'ravcssa do

Outeiro, d'es-

ta villa, allo-

dial, avaliada

em. . . . . .

Um palheiro de

madeira ,ter-

reo, allodial,

sito na Costa

do Furadouro,

avaliado em .

39$ooo

18$ooo

São citados quaesquer cré-

dores.

Ovar, 17 de novembro de

1894.

Veriñquei.

O juiz de direito,

Salgada e Carneiro.

O escrivão,

_7oa'o Ferreira Coellzo.

(32)

 

Anuunoio

_ (2.a PUBLICAÇÃO)

Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de 60 dias a contar da

segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no, citando o co-hercleiro _Io-

sé L0pes da Silva Pinto, sol-

teiro, maior, auzcnte em par-

te incerta no Brazil, para,

sem prejuizo do seu anda-

mento, assistir aos termos do

inventario orp'nanologico a

que se procede por obito de

sua mãe-Maria -Rosa da

Silva, moradora, que foi, no

logar de S. João, da fregue-

zia de Vallega, d'esta comar-

ca.

Ovar, 16 de novembro de

1894.

Veriliquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santo: Soárez'ra.

(31)

 

EDlTOS

(m PUBÍICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Frederico Abragão,

correm editos de 3o dias

contados da segunda publica-

ção d'este annuncio no Día-

rr'o do Governo, citando os in-

teressados afim de na segun-

da audiencia verem accus-ar

a citação, e deduzirem o que

tiverem a 0ppôr á acção da

habilitação requerida por o

bacharel Gonçalo Huet Ba-

cellar Sotto-Maior Pinto Gue-

des e sua esposa Dq. joan-

na Gomes Dias Ferreira de

Aguiar, proprietarios, da rua

do Outeiro, d'esta villa, e

na qual pretendem habilitar-

se unicos e universaes her-

deiros de sua fallecida mãe e

sogra D. _Joanna Ferreira

Duarte, afim de lhes serem

averbadas as seguintes ins-

cripçõcsz-tres do valor no-

minal de um conto de réis

cada uma, c com os numeros

16720, 17633 e 19162, que

se achavam averbadas em no-

me cla familia; c duas de um

conto de réis cada uma, va-

lor nominal, com os numeros

69408, 69409; e seis de qui-

nhcntos mil réis, de valor

nominal cada uma, com os nu-

meros 27355. 46715, 57955

57956. 57957 e 57958, aver-

badas todas no nome da mes-

ma familia e da requerente

sua filha. '

As audiencias n'este juizo

fazem-se ás segundas e quin-

tas-loiras de cada semana por

dez horas da manhã no tribu-

nal judicial d'esta comarca,

sito no Largo de S. Pedro

d'esta villa, não sendo aquel-

les dias feriados ou sanctiñ-

cados, porque n'este ultimo

caso, fazem-se no dia imme-

diato.

,Ow-ir, 24 de novembro cle

1894.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito, segundo sub-

stituto em exercício

Drscalço Cocntro.

O escrivão,

Francisco Ernesto Camarz'nlza

A óragâ'a.

(33)

LIVROS I'illiA IlElllSTil

DE HOSPEDES

E relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

Imprensa ltivllisacño

Rua de Passos Manoel, 2ll a 219

nniiinin
Para '192 semanas

l'reço l0il rs.. pelo correio 420

   

I Vende se nn Imp. Civilisação. rua

ide Passos Manoel, 211 a 219.

NOVA
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Leitura para lodns

0 maior surrosso de editora-

ção em Portugal!!!

100 reis cada volume de 300

paginas em média.

Dois volumes par me:

Romances publicados:

l.°-Lui7. Noir-A Estalagem

Maldita. tmdncção de C. Dantas.

'2.° -- Eugenio Clmvrtc-Os com-

panheiros do crime, lraducção de

Alfredo Strinento.

3.°-Visronile Hour¡ de Bnrrnir

_Romance de um anotar drama-

tioo, tradnrção de Portugal da Silva.

4.“-Mauricio Drai'k-A Mestra,

traducçño .le Nuno de Bulhãn Pato.

A seguir:

5.°_Erlgar Neuton-João das

Gales, traducção de C. Dantas.

LISBOA

i mas nun lllNllUElllll
lillll lNiIE SENSMII ¡ML!

[Ilustrado com 10 magni/Yeas gra-

vuras (yihogmphicas. montados

por um dos mais distinctos e

laureados artistas portugueses.

Obra publicada em folheli-ns. com

geral agrado do todos os leitores

do conceituado jornal

 

A PROVINCIA

0 Assass'im'o do Banqneiro, o

magrsiosn follwtim que tanto en-

tliusiasmo e sucresso acaba de al-

cançar, é recheiado das mais sur-

prehendnntes e arrebatadoras sce-

na< drnrnnlicas, proprias a inllltrar

no espirito dos que o lérern. a dôr

e a coinmiseraçào, n odio e o

desespero, onde predomina a am-

liçào e o crime, tal é o valor lit-

lerario do romance. ('nd lina tra-

durçáo é devida à brilhante pena

do jornalista cx.“ sr. Ednardo F.

Reis

Não são os lucms que :tnforire-

mos com a publicação do cxpan-

«lido rom'ince 0 Assassin?) do Ban-

queiro. a razão que nos força a

enrolar tão arriscada tentativa,

pois que ns despezas que lemos a

fazer são enormes, 'mas sollici-

armos o favor publico e fazermos

propaganda da nossa empreza para

a publicação de novas obras que

iremos lançar no mundo lilterario,

São estes os motivos porque fd-

zemos do celebre romance 0 As-

sassinio do Banquairn, uma edição

popular ao alcance de todos, ainda

os menos favorecidos e que sejam

amantes da leilnra. os qnaes por

um preço molicis-'imo polem pos-

suit' uma verdadeira joia litleraria.

E para comprovar e attesrar o

que dizemos, vejam-se as vanto-

josas e tentadoras condições da as-

signatnra:

() Assassinio do Banquoiro. di-

vide-se em 2 volumes, ou 30 fas-

cículos, illustrados com l0 magni-

llcas gravuras. separadaa do texto.

Formará 2 elegantes volumes as-

seiadamentn impressos, que llcam

ao assignante pela medica quantia

de lããOO réis.

Distril_›ne›se semanalmente um

fascicnlo ao preço minimo de 50

réis!!

O: assignanles receberão de brin-

de uma \'aliosa estampa. formato

grande_ propria para caixilhn. as

10 illustraçõcs da obra, e as capas

impressas a côres para a brochura

dos 2 volumes, gratuitamente.

A Iodas as pessoas. que anga-

riem e se responsabiliàem por 4

assignatnras a einpreza oli'erece

GRATIS a obra e. os brindes, ou a

commissão de 20 por cento.

Correspondencia e assignainra

dirigida à casa editora, rua Chã,

87-t.°-Porto.
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entres
(2: PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, c cartorio do

escrivão (Íoelho, correm edi-

tos de trinta dias, a contar

da. segunda e ultima publica-

ção d'este no Dia-rio do Ga-

verno, citando os herdeiros

desconhecidos de Antonio

Pereira Pinto Osorio, da ci-

dade de Lamego, para assis-

tirem, querendo, á arrema-

tação que ha-de ter logar no

mo, pelo meio dia, á porta do

Tribunal judicial d'Ovar, si-

pinhal pelo nascente, sita na

Preguiça, freguezia d'Arada,

comarca de Ovar, que con-

fronta do norte e sul com ca-

minhos, nascente com Anto-

nio Nunes Valente e outro,

e poente com Joanna Jorge,

de natureza de prazo, forei-

ra aos citandos, a riuem paga

de fôro annual 5,1922 de mi-

lho, 4,1738 de trigo e 120

réis de cepa, avaliada com

o fôro abatido em tlo$zoo

réis, e Optarem pela dita ar-

rematação; e isto no inven-

tario a que se procedeu por

morte de joaquim Constan-

tino da Silva, que foi da Pre-

guiça, de Arada.

1894.

Veriñquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

_7050 Ferreira Ccel/za.

(30)
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o melhor romancefrance:: da actualidade

A appariçãn d'esta obra, cuja

tra'iucção vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudade com enthn-

siasmo por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaixo d'este ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, por-

que as suas peripecias. uriiidas,

com uma habilidade pouco com-

mum, e com um cunho de muito

notavel originalidade, manteem

constantemente e em subido grau-

o interesse do leitor. o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

impaciencia de Conhecer o segeui-

mento do entrecho, que tanto o in-

teressa, e que táo profundamente

0 itnpressiotiu.

Brinde a todos os assigmnies

Visto geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em photo-

graphia para este tim, e reprodu-

zido depois em chromo a i-'t côres',

cópia üel d'este tnagestoso monu-

mento historico que é inoontrsta-
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Nesta ainda:: imprime-so com pl'ddllllldñti. nitidez e p ›r pre-

d¡a 30 de dezembro prog- cus relativamente ¡no.iicus. twin e qualquer trabalho lypugraphicu.

Factums. memomnduns, tnoppas, bilhetes do loja. euveloppes,

to no largo de s_ Pedro, dvuma jurnaes de pequeno e grande formato, obras de litro, todos os traba-

propriedade de tem, ¡avmdm lhes para Assocmçoes de Soccorros, etc.. etc., para o quo ha abundan-

Com um “neste de mano e cia do types commons e do phantosia, bem como variadase lindas com-

binações recebidas das principios casas estrangeiras.

 

BlLHETES DE VlSSiài a ISO e 200 réis o cento

BlLHETES DE FilFà a preços baratos

BILHETES DE _LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a quem iizor o pedido acompanhado da

respectiva importancia'.

TEM A' VENDA¡

 

RELAÇÕES que os proprietario; dos hoteis são

Oval', I3 de n0V<3mbr0 de obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao com-

nz-issaxiado de policia.

LIVROS para registo de hospedes.

RELAÇÕES de novo modelo para receber o juro

das inscripeões, bem como das obrigações de 4 e meto p. o.,

etc., eto.

TABELLAS do movimento da população. que os srs.

BM do Marechal Saldanha, 26-1415““ regedores e parochos das freguezias são obrigados a en

virar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para. todas as Juntas de parochia (mode-

lo official).

ARRENDAMEN POS para caseiros e senhorios.

GUIAS para. aoompanñar a corres pondeneta ofñoial

eo correio.

NOTAS de expedição para encommendas feitas pela

companhia. Real dos Caminhos de Ferro Portnguezes.

Fabricmn--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto pura particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

    
JM

José Duarte Pereira, seus

iill'ios e sobrinhos, Padre

Francisco Marques da Silva,

seus irmãos e sobrinhos, agra-

decem, muito reconhecidos,

a todas as pessoas que os

cumprimentaram por occasião

do fallecimento de sua mu-

velmente um do< mais perfeitos que I lher, mãe, irmã e tia Rosa

a Europa possuo, e verdadeirauien- z Marques da “Silva, e a todos.

te admirovel debaixo do ponto de

vista architectnnico. A estampa tem

as dimensões de '72 por 60 centi›

metros, re é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido.

,1894.

protestam a sua eterna gra-

:tidão.

Ovar, 14 de Novembro de

  

Imprensa Ciriiitant

Rua de Passos Manoel, 21.1 a 219

PORTO

N'esta oiiioina, imprime-so

bilhetes de visita, a I50,

200, 240, 300, 360'8 400 reis.

BILHETBS DE LUCTO

para agradecimento

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

EUNllilliUlBlll lNllUSllillll

Lei de 28 de junho de 1894. e

respectivo Regulamento, approva-

do pur decreto da mesma data.

Contendo as taliellns das industrias'

taxas de imposto segundo a ordem¡

da terra; presos das reclamações;

fundamento d'ellas, etc.. etc.

Achada publica la esta obra. cujo

Conhecimento é sobremaneira intr-

ressante a todas as classes indus-

triaes. fabris. Corniuerciaes, artes

o oihcios. Estudando-a, iica sn-

liendo u Contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lhe assistem para ovi-

tar injustiças e agui'avus tributa-

tarios. A edição é sobremaneira

economica_ e por tão diminuiu

preçt) é, a unica quo se ein-outra

no mercado. (Jada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo Correio, *290.

Aos revendedor-s desconto vun-

tajoso. não sun-iu os pedidos inl'e-

rtnres a 10 exemplares.

 

Remette-so para a província a

quem enviar 220 réis em estarn-

pilltas, ao editor it. José Rodri-

gues. rua da Alalaya, [83, l.°-

l¡l$bl)a.
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PUBLICAÇAO QUINZENAL

tina Biiiitthtta Ettntmita

Leitura para todos

Cuzn este titulo_ e em continua-

ção da Bibliothaen Economico, que

' 1 foi o maior successo do livraria

que tem havido em Portugal, está-

se publicando nina larga série de

romances, sahindo regularmente

dois volumes por Inez, an preco de

100 réis cada volume, de 300 pa-

ginas. em média!!!

O que ha de mais imaginado,

sensional e interessante nn galeria

romantica antiga e mmlerua. na

litteralura franceza. hespanltola,

italiana. inglcza, allemã e russa.

tudo será tratslarlado para a nossa

lingua; e assim, em breve. por di-

minutissinm dispeudio. 100 réis

por quinzena. tera cada familia

Constituído uma bibliotlteca que

ontretenha, instruo e aduqtte. Será

o verdadeiro thasouro das familias.

Chamamos para esta ElliprPZR a

atlt-nçãu de todos. riem: e pobres,

porque a todos niilisa. porque tu-.

dos teem a ganhar com a acquisi-

ção dos livros que ella se propõe

publicar, sendo u sua preocrnpnçào

constante bem servir o publico pe-

la selecção dos romances a pela

mamima rogulm-idado na publi-

cação.

CONDIÇÕES

Em Lisboa. 100 réis por volume;

3mm¡ de “UMM“, "um“. um_ nas provmuas. ist) réis, iranw de

sicas e litteratura.
porte; rorrespomlentus, ?O p. c.

cada “uma", _ie 20 pagmas_ \de cmnnussuo da importancia das

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

Anno....... 16300 réis.

Semestre... . 700 n

Trimestre. . . 360

E<te jornal. o rms COMPLETO tr.

BARATO que até hoje se tem pn-

blicado «em Portugal, comprehende:

grande variedade do desenhos pa-

ra bordados_ Completamente origi-

naes, (motipattdo um espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

ticos ligurinos segundo os melho-

res jnrnnes de modas francezas e

aliemães; mnl les tlt'SPnhadtis de t'a-

cilinta ampliação: moldes cortados

em tamanho natural no principio

.to cada utez. a que só terão'direi.

to os assignanies de anno; llllhl-

ras originacs para piano, bando-

lim, violino. etc.. em todos os nu

meros; enygnias pitlorescos e cha-

raclas, folhetins, contos. poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nunrios, ele., etr.

A empreza oil“ereue brindes aus

seus assiguaules de anne, semes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior à assignaiura do

jornal!

Os brindes para estes assignnn-

tes-são: um modelo cortado em ta-

manho natural no primeiro nome-

ro de cada mez. que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica ori-

ginal, no (int de cada semestre.

propria para piano, escripta em

papel especial, que se \'cude por

300 réis. e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

será sorteado por'estes assignan-

tes.

A empreza da Boo-ladeira tem

montada uma agencia de mudas,

pmlclltlu assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente. aos seus

assignanies.

A agencia encarrega-eo da ron-

ferção de roupas brancas e de côr;

de toda a especie de bordados; na

remessa de amostras. tabellas de

preços, catalogos. etc.. e por oiii-

mo de todas as indicações pedidasi

pelos assignautes.

Pedidos-Direcção do jornal A

BordadaírarPorto.

\suas compras.

Sahiu o primeiro Volume: A aa'-

talagem' maldita. do Luiz Moir,

trailucção de C. Dantas.

322 paginas por IUO réisl!!!ll

Quasi Concluído o n.' í): Os com-

panheiros do crime. de E. Chavet-

te, lraducçzio de Alfredo Sarmento.

Dai-se um exemplar. gratis, a

quem se responsabilisar pela ven-

da de 6 exemplares_

Toda :t correspondencia dirigida

a Rodrigo de Mello Carneiro Zagal-

lu, travessa da Queimada, 35, Lisboa.

Ezn Orar, Silva Cerveira.

“hn-n““-

CASA EDITORA-

Gtilttiinl, titttliili C.“

Rua Aurea, 2424.'

Manual da Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21( es-

tampas intercaladas notexto,

que representam figuras geo-

metrtcas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 58o paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.
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